
A História de Aparecida está, desde o seu iní-
cio, vinculada à imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, descoberta no Rio Paraíba do 
Sul por três pescadores. Ao longo dos anos a 
imagem percorreu várias casas e, com o au-
mento dos devotos, foi construída uma capeli-
nha no local onde foi encontrada. Em 1745 foi 
inaugurada uma Capela no alto do Morro dos 
Coqueiros, por determinação do vigário de 
Guaratinguetá. O povoado que se formou em 
torno da Capela tornou-se Freguesia, pela Lei 
Provincial nº 19, de 4 de março de 1842, sendo 
a lei suprimida, em 15 de março de 1844, pela 
Lei nº 38, com base em Parecer da Comissão 
de Estatística e Eclesiástica da Assembléia 
Provincial de São Paulo. O parecer resultou 
do exame da representação da Câmara Muni-
cipal de Guaratinguetá, na qual se alegava que 
a distância da Igreja à Guaratinguetá era muito 
pequena, como registram os Anais da Assem-
bléia Provincial de São Paulo de 1844 (p. 146).

Em 25 de abril de 1880, a Lei nº 13 criou a Fre-
guesia de Aparecida, sendo novamente extinta 
pela Lei nº 3, de 15 de fevereiro de 1882, gera-
da pelo Projeto de Lei nº 41, de 26 de janeiro 
de 1882, de autoria dos deputados provinciais 
Antônio José da Costa Júnior e Frederico 
José Cardoso de Araújo Abranches. A questão 
foi resolvida apenas em 1891, através do De-
creto nº 147, datado de 4 de abril de 1891, que 
criou o Distrito de Paz da Capela da Aparecida. 
Em 1925, o Projeto nº 34, de 16 de outubro, 
de autoria do Deputado Rangel de Camargo e 
subscrito por vários parlamentares, propondo 
a criação do município de Aparecida, foi re-
jeitado pela Comissão de Estatística, Divisão 
Civil e Judiciária, no Parecer nº 94, daquele 
mesmo ano, em função de ser constatada a 

falsificação de assinaturas na representação 
dos habitantes, no intuito de majorar o núme-
ro populacional do distrito – exigência legal 
para a aprovação do projeto.

Três anos depois, em 1928, o Presidente do 
Estado – Júlio Prestes de Albuquerque – en-
viou à Câmara dos Deputados do Estado de 
São Paulo um ofício, acompanhado de uma re-
presentação do povo de Aparecida, solicitan-
do a elevação do distrito de paz a município, 
gerando o Projeto nº 82, de 6 de dezembro de 
1928 que, aprovado pelo Congresso Legisla-
tivo do Estado de São Paulo, tornou-se a Lei 
nº 2.312, de 17 de dezembro de 1928, criando 
o Município de Aparecida. Na época de sua 
emancipação, o futuro município, conforme in-
formações do 1º Juiz de Paz do Distrito, Horá-
cio Rodrigues de Moraes, em 26 de novembro 
de 1928, e do Relatório do Prefeito Municipal 
de Guaratinguetá, Pedro Marcondes Leite, em 
14 de janeiro do mesmo ano, tinha uma popu-
lação de 10.100 habitantes, 841 prédios, sendo 
30 hotéis, 100 estabelecimentos comerciais, 
posto policial com delegacia de Polícia, uma 
grande tipografia – onde era impresso o jornal 
Santuário d’Apparecida, com uma tiragem de 
20 mil exemplares –, um asilo, cujo prédio de 
três andares era um dos maiores do Estado, 
um grupo escolar, um seminário, colégios e 
cemitério – e uma renda anual de 72:000$000 
(setenta e dois contos de réis).

 Aparecida, classificada como Estância Turís-
tico-Religiosa, encontra-se no Vale do Paraíba, 
distante da Capital em 168 km, com uma popu-
lação de aproximadamente 35 mil habitantes, 
recebe centenas de milhares de fiéis durante 
todo o ano.
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Rua Major Martiniano.

Grupo Escolar de Aparecida.

Os moradores da Rua Monte Carmelo 
capinando, fazendo a remoção de 
lixo e capim. A Rua Monte Carmelo 
foi a primeira rua de Aparecida.



Rua de Aparecida.

Estação Ferroviária de Aparecida, 
inaugurada em 1877.

Rua da Estação;  
ao fundo a “Casa de Nossa Senhora”,  

asilo de pobres dirigido pela Basílica.



Rua de Aparecida.

Posto Policial e Delegacia.

Igreja São Benedito.

Neste ofício do Governador de São Paulo 
ressalta a denominação popular de 

Aparecida do Norte, o qual vem da época 
em que a linha férrea que passava por 
Aparecida era chamada de a “do Norte” 

(Estrada de Ferro do Norte ou Estrada de 
Ferro São Paulo – Rio de Janeiro).




